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Na medida que as iniciações, se projetam da mente ao corpo, 

irradiando na alma, o corpo reflete tais desconecções que lhe afetam. 

Desta forma, transpassam o véu do desencarne em deletério e 

disrítmico aflitivo do processo mental, aqueles que se comprazem no 

viés da violência e da injustiça, rechaçando a alegria e o existir dos 

outros. 

Fomentadores de lutas e rebeliões que imiscuem o povo a guerrear 

pelo venenoso argumento do ouro e da prata. Governadores que 

deturpam a legitima confiança que lhes foi afiançada pelo escrutínio 

popular, Marajás da logística mercantilista que aviltaram o pão, 

agravando a miséria e aprofundando a pobreza do semelhante. Juízes e 

profissionais defensores do direito que turvaram o fiel da balança em 

proveito da legalização do aborto. Funcionários que extrapolaram a 

justiça prejudicando a vulnerabilidade da criança e do idoso, 

amealhando a riqueza infame dos próprios cofres. Deputados que 

arquitetaram leis contra o progresso da nação. Atores que influenciaram 

maldosamente a moral, ridicularizando o sentimento e o costume. 

Pessoas que desistiram do lar para acolchetarem vícios e traições 

relegando-se às ruas e a morte premeditada, todos eles tomaram o 

bonde a caminho da loucura incursando, após tenebrosas experiências 

no mundo de realidades espirituais, como espectros de remorso, medo, 

arrependimento e angústia solapando consigo, imagens tenebrosas da 

culpa, por onde viceja seu Mundo mental. 

O único remédio para enfermos desse matiz é o retorno as mantas 

das sombras e pela retificadora reencarnação abençoada, nascem na 

situação de crianças afetadas por inúmeras e aflitivas obsessões. 

Portanto, vós todos que recebestes em casa no santuário do lar 

crianças inocente, com a consciência obtusa, encarceradas na mente 

doentia ou na distrofia do corpo, acolhei-os com ternura e compreensão, 

pois, são eles anéis da corrente de nosso próprio passado, que foram 

por vós influenciadas no caminho do erro e da dor, e que hoje vos 

retornam ao colo, rogando amizade e amor, dedicação e favorecimento 

irrestrito, para que se soergam do Ladário da perturbação e da 

dependência, alcançando a redenção e a sanidade mental. 

   Ernesto 


